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Resumo
O absenteísmo constitui-se na ausência ao trabalho por faltas programadas e não programadas, sendo um problema crucial 
para as organizações públicas e seus gestores. Este estudo teve como objetivo buscar nos artigos científicos as causas do 
absenteísmo da equipe de enfermagem nos serviços de saúde brasileiros. Trata-se de uma revisão de literatura, em que foi 
realizada uma busca no site da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e selecionados 11 artigos para elaboração da discussão. 
Da análise criaram-se quatro categorias: principais causas do absenteísmo da equipe de enfermagem, principais doenças 
que acometem os profissionais de enfermagem, taxas de absenteísmo em equipes de enfermagem de serviços de saúde 
brasileiros e consequências geradas pelo absenteísmo. Conclui-se que estratégias adaptativas devem ser implantadas para 
promover melhoria na qualidade de vida no serviço para os funcionários, com a finalidade de satisfazer a atividade laboral 
e, consequentemente, aumentar a qualidade da assistência prestada por este profissional.
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Abstract
Causes of absenteeism in nursing: analysis of scientific productions
Absenteeism is the practice or habit of being absent from work due to scheduled or unscheduled absences, becoming a 
major problem for public organizations and their managers. The aim of this study was to search in scientific articles the 
causes of nursing team absenteeism in the Brazilian Health Services. A literature review was conductedin the Virtual 
Health Library (VHL) and selected 11 articles for discussion elaboration. After analysis we created four categories: main 
causes of nursing team absenteeism, major diseases that affect nursing professionals, absenteeism rates in nursing teams 
of Brazilian Healthcare Services and consequences generated by absenteeism. We conclude that adaptive strategies should 
be implemented to promote improvement in quality of life in service for employees, in order to satisfy the work activity, 
and hence increase the quality of care provided by this professional.
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Resumen
Causas de absentismo en enfermería: análisis de producciones científicas
El absentismo es la ausencia de acudir al trabajo debido a faltas programadas o no programadas, tornándose un grave 
problema para las organizaciones públicas y sus gestores. El objetivo del estudio fue buscar en los artículos científicos las 
causas del ausentismo del personal de enfermería en los servicios de salud de Brasil. Se trata de una revisión de literatura, 
en la que se llevó a cabo una búsqueda en la Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) y se seleccionaron once artículos para 
la elaboración de la discusión. A partir del análisis se crearon cuatro categorias, las cuales son: principales causas de 
absentismo del personal de enfermería, las principales enfermedades que afectan al personal de enfermería, los índices de 
absentismo en los equipos de enfermería de servicios de salud brasileños y consecuencias generadas por el absentismo. Se 
há concluido que estrategias de adaptación deben ser implementadas con la finalidad de promover una mejor calidad de 
vida en el servicio a los empleados, con el fin de satisfacer la actividad laboral y, por lo tanto, incrementar las condiciones 
de la atención prestada por los profesionales.

Palabras-clave: absentismo, Enfermería, administración de personal, enfermedades profesionales.

Introdução

O absenteísmo constitui-se na ausência ao 
trabalho por faltas programadas (férias, licença 
maternidade, licença congresso e outras) e não 
programadas (licença saúde, faltas não justificadas, 
suspensão), sendo um problema crucial para as 
organizações públicas e seus gestores [1].

Os riscos para a saúde, relacionados ao traba-
lho, dependem do tipo de atividade profissional e 
das condições em que a mesma é desempenhada. 
Particularmente na enfermagem, o absenteísmo 
merece especial atenção, sobretudo pelas caracte-
rísticas do trabalho e funcionamento ininterrupto 
e pelas implicações na redução da equipe e na 
qualidade da assistência prestada aos pacientes. 
Estilo de liderança e controle, repetitividade das 
tarefas e falta de integração entre funcionários 
são condições que interferem indiretamente na 
assiduidade do trabalhador [2,3].

O absenteísmo dos profissionais de enfer-
magem é um problema complexo para as orga-
nizações de saúde, constituindo-se um indicador 
que necessita ser monitorado. Conhecer os vários 
aspectos e causas dos acidentes do trabalho e do 
absenteísmo sob diferentes perspectivas permi-
te explorar o problema de forma integrada na 
tentativa de planejar e adotar corretas e efetivas 
medidas preventivas que favoreçam o trabalhador 
e seu labor [4,5].

Administrar o absenteísmo torna-se um desa-
fio para a gerência, uma vez que é necessário tanto 
zelar pela qualidade de vida dos profissionais quanto 

evitar prejuízos na assistência prestada devido à 
ausência dos mesmos.

Considera-se de relevância este estudo por ser 
a equipe de enfermagem responsável pelo maior 
contingente da produtividade nos serviços de saúde, 
portanto, o profissional mais afetado, o que, conse-
quentemente, gera prejuízo às atividades laborais. A 
constante atualização sobre o tema é considerável, 
uma vez que evidenciar as causas do absenteísmo 
contribui também para as propostas de soluções, 
diminuindo o impacto na assistência prestada.

Diante de tais afirmações, tem-se, como objeti-
vo geral desta pesquisa, buscar nos artigos científicos 
as causas do absenteísmo da equipe de enfermagem 
nos serviços de saúde brasileiros. E deste, formulou-
-se os seguintes objetivos específicos: descrever as 
principais doenças que acometem os profissionais 
de enfermagem, analisar taxas de absenteísmo em 
equipes de enfermagem de serviços de saúde bra-
sileiros e conhecer as consequências geradas pelo 
absenteísmo.

Material e métodos

Trata-se de uma revisão de literatura, que 
é definida como o processo de levantamento e 
análise do que já foi publicado sobre o tema e o 
problema de pesquisa escolhidos [6].

A pesquisa bibliográfica, seja narrativa, in-
tegrativa, sistematizada, envolve tanto descrições 
quantitativas quanto qualitativas, dependendo 
dos objetivos do estudo e das variáveis que se 
deseja estudar. Permite o aprofundamento de 
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organização e dos impactos psicológicos de uma 
direção deficiente que não visa uma política 
prevencionista e humanística [4].

Os fatores do ambiente de trabalho, rela-
cionados ao processo saúde-doença, incluem: 
ruído, iluminação inadequada, temperaturas 
extremas, vibração, estética, higiene e cuidado. 
Como fatores relacionados à organização do tra-
balho apontam-se: conteúdo da tarefa, horário 
de trabalho, sobrecarga ou subcarga de trabalho 
físico e mental; participação e envolvimento 
no trabalho; relações interpessoais no trabalho; 
ritmo de trabalho e pressão do tempo; impossibi-
lidade de ascensão funcional, pelas ausências de 
implementação de planos de cargos e salários [2].

Ainda é preciso ponderar que na Enfer-
magem, profissão majoritariamente feminina, 
as profissionais desenvolvem seu trabalho re-
munerado e, ao mesmo tempo, gerenciam sua 
vida como pessoa, esposa e mãe, um somatório 
de atribuições realizadas que contribui, muitas 
vezes, para seu desgaste físico e emocional [8].

A Recomendação n° 171 e a convenção n° 
161 da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) evidenciam a importância de registrar as 
causas do absenteísmo, a fim de se obter dados 
para a realização de análises que contribuirão para 
conhecer a dimensão, as determinações e causas 
do absenteísmo e propor soluções [9].

Principais doenças que acometem os profis-
sionais de enfermagem

Uma pesquisa realizada em um hospital 
público de Montes Claros – Minas Gerais, com 
143 funcionários, em 2009, indica que a maior 
causa do absenteísmo, relacionado a doenças dos 
trabalhadores do sexo masculino e feminino, foi 
constituída por doenças do sistema osteomus-
cular e conjuntivo, sendo 23,5% (119) entre 
as mulheres e 28,6% (16) entre os homens. As 
doenças do aparelho respiratório, 14% (75) re-
presentam a segunda causa de afastamento entre 
as mulheres, seguidas das doenças do aparelho 
circulatório 8,8% (45). Entre os homens, tam-
bém as doenças do aparelho respiratório 10,8% 
(6), aparecem como a segunda causa do absen-
teísmo relacionado a doenças, juntamente com 
os fatores que induziram a procura de serviço de 
saúde não especializado 10,8% (6), conforme 
descrito na Tabela I [10].

estudos sobre assunto específico, por meio de 
referências teóricas com evidências científicas 
publicadas em documentos. As informações 
bibliográficas científicas são organizadas, clas-
sificadas e indexadas em diferentes bancos de 
dados, com utilização da internet, em redes de 
informação interligadas a bibliotecas nacionais 
e internacionais [7].

Foi realizada uma pesquisa no site da Biblio-
teca Virtual em Saúde (BVS) em que se buscou 
identificar trabalhos com as seguintes combina-
ções de descritores: “absenteísmo” e “enferma-
gem”. Um total de 93 artigos foi encontrado e, 
posteriormente, filtrado pelos seguintes critérios 
de inclusão: forma de artigo e texto completo, em 
língua portuguesa, publicados de 2008 a 2012 - 
devido à necessidade de se obterem publicações 
recentes sobre o tema; refinando para 15 artigos, 
sendo 04 descartados por não se adequarem aos 
objetivos desta pesquisa. Dos 11 artigos selecio-
nados, 07 são da base de dados de Enfermagem 
– BDENF, e 4 da Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO).

Selecionados os artigos para análise, reali-
zou-se a leitura dos resumos dos mesmos para 
seleção daqueles que realmente se adequavam aos 
objetivos do estudo. A coleta de dados ocorreu 
por meio de elaboração de resenhas, extraindo 
os elementos essenciais dos textos.

A discussão foi descrita de forma sistema-
tizada em categorias de acordo com as caracte-
rísticas dos dados analisados equiparando e/ou 
confrontando com a literatura.

Resultados e discussão

De acordo com as similaridades das in-
formações encontradas, foram criadas quatro 
categorias para melhor explanação dos objetivos 
desta pesquisa.

Principais causas do absenteísmo da equipe 
de enfermagem

É importante considerar que as causas 
do absenteísmo nem sempre estão ligadas ao 
profissional, mas sim à instituição com processos 
de trabalho deficientes através da repetitividade 
de atividades, da desmotivação, das condições 
desfavoráveis do ambiente de trabalho, da 
precária integração entre os empregados e a 
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Em outro estudo realizado na Unidade de 
Terapia Intensiva de um Hospital Universitário em 
Salvador/BA, no ano de 2012, a coordenação de 
enfermagem não tem informações sobre as doenças 
que mais levam ao absenteísmo, dado que os atesta-
dos médicos não são encaminhados para a unidade. 
As informações que chegam são apenas informais, 
verbalizadas pelas profissionais que se queixam de 
problemas como dor osteomuscular, estresse, viroses 
recorrentes, cansaço, hipertensão arterial sistêmica 
e até arritmias [11].

Pouco diferente dos demais estudos, pesquisa 
realizada com 70 trabalhadores de enfermagem do 
Hospital Universitário São Francisco de Assis da ci-
dade do Rio de Janeiro – Rio de Janeiro, identificou 
que o principal problema gerador de afastamento 
está relacionado às doenças do sistema osteomus-
cular, totalizando 36(55,3%). Outro importante 
problema de saúde que aparece com significativa 
relevância no estudo está relacionado às doenças 
mentais e comportamentais com 15(23%) [12].

A doença osteomuscular é um problema no 
cotidiano dos profissionais de enfermagem, que é 
identificado pelos pesquisadores como decorrência 
do risco ergonômico que os profissionais estão 
expostos no seu ambiente de trabalho. Sendo assim, 

o próprio ambiente de trabalho pode ser o causador 
do adoecimento e, por consequência, do afasta-
mento do profissional. Portanto, os trabalhadores 
tendem a adoecer quando as condições de trabalho 
não são favoráveis [13].

Taxas de absenteísmo em equipes de enfermagem 
de serviços de saúde brasileiros

Numa pesquisa realizada no Hospital Univer-
sitário da Universidade de São Paulo (HU – USP), 
com dados de janeiro a julho de 2008, entre 148 
enfermeiros assistenciais e 465 técnicos/auxiliares de 
enfermagem, a taxa de absenteísmo correspondeu 
a 5,6% para enfermeiros e 9,7% para técnicos/au-
xiliares de enfermagem. A resolução do Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN) nº 293/2004 
propõe como parâmetro para taxa mensal de absen-
teísmo o valor de 6%. No estudo, observa-se que 
a taxa de absenteísmo dos enfermeiros manteve-se 
dentro do padrão preconizado por esta Resolução. 
Entretanto, para a categoria técnicos/auxiliares de 
enfermagem, as taxas desse indicador permaneceram 
expressivamente elevadas [14,4].

Em consonância com o estudo anterior, um re-
corte feito entre os anos de 2003 e 2008 no Hospital 

Tabela I - Ocorrência de doenças, agrupadas pela Classificação Internacional de Doenças (CID), dos funcionários da 
equipe de enfermagem do hospital cenário, conforme o sexo. Montes Claros, 2004.

Grupo do CID
Mascu-

lino
% Feminino % Total %

Doenças no aparelho respiratório 6 10,8 75 14,9 81 14,3

Doenças do sistema osteomuscular e conjuntivo 16 28,6 119 23,5 135 24,0

Doenças do aparelho digestivo 4 7,4 29 5,7 33 5,8

Transtornos mentais e comportamentais 5 8,9 22 4,4 27 4,7

Doenças do aparelho circulatório 3 5,3 45 8,8 48 8,5

Doenças do aparelho geniturinário 2 3,5 35 6,8 37 6,5

Gravidez, parto e puerpério 0 0,0 44 8,6 44 7,8

Doença da pele e anexos e subcutâneo 2 3,5 30 5,8 32 5,7

Doenças dos olhos e anexos 2 3,5 14 2,7 16 2,7

Doenças infecciosas e parasitárias 5 8,9 22 4,4 27 4,7

Doenças do ouvido 0 0,0 5 0,9 5 0,9

Doenças nutricionais e metabólicas 0 0,0 5 0,9 5 0,9

Causas externas de morbidade 2 3,5 9 1,8 11 1,9

Fatores que induziram a procura de serviço de 
saúde não especializado

6 10,8 42 8,2 48 8,5

Neoplasias 0,0 2 0,4 2 0,2

Total de ocorrência por sexo 56 100,0 509 100,0 565 100,0

Fonte: Costa [10].
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sobrecarga entre os trabalhadores presentes acarre-
tando agravos na saúde destes, que acabam também 
se ausentando do trabalho e, consequentemente, 
diminuindo a qualidade da assistência prestada ao 
paciente [2,18].

Sendo assim, é imprescindível que os gerentes 
de enfermagem monitorem o índice de ausências de 
profissionais de enfermagem, como um indicador 
de gestão de recursos humanos, e lancem mão de 
um quantitativo de pessoal adicional para cobertura 
dessas ausências, evitando prejuízos tanto para os 
trabalhadores quanto para a assistência [4].

Conclusão

Esta pesquisa possibilitou categorizar os aspec-
tos fundamentais do absenteísmo: causas, doenças 
relacionadas, principais taxas e consequências, 
o que contribuirá para melhor compreensão das 
especificidades do absenteísmo. Uma vez descritas 
similaridades de vários estudos, torna-se subsídio 
para o planejamento de estratégias pelos gestores.

Percebe-se a necessidade de aprofundamentos 
nessa temática para demonstrar os prejuízos finan-
ceiros que podem ser gerados pelo absenteísmo.

Monitorar a taxa de absenteísmo é uma impor-
tante ferramenta gerencial para conhecer a realidade 
situacional dos serviços de saúde. Eis o grande 
desafio da gestão: satisfazer tanto a necessidade do 
profissional quanto do serviço. 

Diante deste exposto, estratégias adaptativas 
devem ser implantadas para promover melhoria na 
qualidade de vida no serviço para os funcionários, 
com a finalidade de satisfazer a atividade laboral e, 
consequentemente, aumentar a qualidade da assis-
tência prestada por este profissional.
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